
ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNiaPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Pedreiras - MA

OBJETO: Recuperação de Estradas \fidnais no Município de Pedreiras - MA

CONVÊhUO: 923912/2021

ENDEREÇO: Povoado Transwal ao Povoado Lago da Onça - 3,17 Km

Povoado Transwal ao Povoado Cocalinho - 3,11 Km

Povoado Cocaãrtfio ao Povoado Bom Lugar - 4,43 Km

l.i ,1-^ r l Povoado Cocalinho ao Povoado Tira Leite - 5,99 Km

i:

BASE DE PREÇOS /
SINAPI MA 09/2022 - SICRO NOVO MA 04/2022 - Valores Sem Desoneração

ENCARGOS

SOaAIS:

BOt:

112,90%
70,87%

22,40%

HORISTA - NÃO DESONERADO
MENSAUSTA - NÃO DESONERADO

Detalhamento dos Valores desta Ação/Investimento COM BOi:

Recuperação de Estradas Vicinais no Município de Pedreiras - MA R$ 1.198.000,00

TOTAL R$1.198.000.00

100,00%

100,00%

Projeto Básico
Planilha Resumo

Planilha Orçamentária
Memória de Cálculo

Composição de Custo Unitário

Planilha da Curva ABC - Serviços
Cronograma Písico-Financeiro

Composição de BOI (%)
Composição de Encargos Sociais (%)

Memorial Descritivo / Especificação Técnica/Normas de Execução
Relatório Fotográfico

Projeto Arquitetônico

PEDREIRAS - MARANHÃO
2022

Galvio

' MA 1111WI



★
►•y;.

ESTADO DO MARAhWAO
PRB^ETTURA MUMCfPAL D£ PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253«)001-49

Prefeitura Muntctpal de Pedreiras - MA

ENDBCEÇO:

Povoado Ttanswal ao Povoado Lago da Onça - 3,17 Km
Povoado Transvral ao Povoado Cocalinho - 3,11 Km
Povoado Cocalinho ao Povoado Bom Lugar - 4,43 Km

I Povoado Cocalinho ao Povoado Tira Leife - 5,99 Km
DE PREÇOS SINAPI MA 09(2022 - SICRO NOVO MA 04/2022 - Valores Sem

/DATAB/fôE: Desoneração
ENCARGOS SOCIAIS: 112.90%

22,40%

PLANILHA RESUMO

nEH DESCRIÇÃO PREÇO TOTAL Çí$) PESO(%)

1.0 PROJETO EXECUTIVO R$ 2,91%

2.0 SERVIÇOS PREUMINARES R$ 166.884,70 13,93%

3.0 SERVIÇOS DE TERRAPUENAGEM R$ 407,406,41 34,01%

4.0 SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO R$ a)9.924,53 42,56%

5.0 OBRAS DE ARTE CORRENTE R$ 77.586,69 6,48%

6.0 RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS R$ 1.304,47 0,11%

R$ 1.198.000 100,00%

Infiorta o presente orçamento no valor de R$ 1.198.000,00 (Um MiBião, Cento e Noventa e Oito MU Reais).

i;v!xrV



ESTADO DO MARAMHto
PR^BTURA HUWOPAL OE P&KBKM

CKPJ 06184 253«»1-«

nawal ao Povoado Laao da Onça - 3 17 Kni
nBwalaoP(NDadDCoca&nho-3 .ll Km

SíKAPe »A 09/2022 • SICRO HCNO fcíA 04/2022 - Vatotes Sem Desortefaçdo

PLANILHA ORÇAMENTARIA

CàDfGO DESCRIÇÃO

E-31

CUSTO CUSTO
QUANT J s^-oiw

referímcia adotado

lf3!5TS5T3

aABORAÇAO DE PROJETO EXECUTWO 1,00 RS 2^507.52 RS 34.893,20 RS 34.393,20

RS 3,102,48 036*

RS 231I39„20 7.77%

RS 51.^.14 4.31%

pRúPinA 4,50 RS 689,44 RS 689.44

22 SMAPt 93&S4

CC«P-7900|aDMíNJSTRAÇÂO LOCAL

RS 1 16424 RS 1 164.24

6.00 RS 7.034,88 RS 8.610,69 8.610,69 RS

1,00 RS 15.5<»,62 RS 18.978.88 RS 18.978,88 RS

■Bsi;VM«Tiiraraai?gt3?:B3r

3.1 SCSONOW 5501700

ESCAVACAO E CARGA VAlEiRlAL IA
CATEGORIA, imUZAfSX? TRATOR DE

PESO OPERACIONAL * 13T E PA

3.3 SICRO NOVOi 5914359

SICRO novo] 5502378

66 896,00 RS 0,48

20.068,60 RS 4,36

100.531,40 RS 1.21

20.068.80 RS 4.54

0,48

4.38

4.54

 RS 059 O,» RS 394^641 3,29%

1 RS 5.36 536 RS 107.568,77

 RS 5.66 RS

1.481 RS 148.786.<7| 1242%
6.56 RS 111582.531 S.SIH

SICRO MOVO 4011209 I RB3ULAR2AÇÃO DO SUBLETO m 100.344.00 RS 1,06 1 RS 1,30 i RS 1,301,30 RS

O.54I fíS 6.418.53SICRO NCVO 5502986

4.3 j SICRO MOVO 5502386 EXPURGO DE JAZIDA

10.034,40 R5

2.006.88 RS

0,44j RS 0.54| RS

2.49 RS 3.05 RS 3.051 RS 6.12D

PRGPfaA I COMP'36ra U3 20.063,80 RS 4,38 RS 536 RS 5.36 RS 107.568.77

SCRONOVOj 5914359
SICRO MOVO 6502978

100-531,40| RS 1,21; RS 1,48 RS 1.48 RS 148.786,47 12,42*

20.068,80 RS 4,54 RS 6.66 RS 5,56 RS 111.^,53 9,31*

QCRONCWO 0804021
CORPO DE BSTC D = 0.60 U CAI - AREIA,
BRITA E PH}RA DE MÃO COUBtCIAlS M 7.00 RS 353.62 RS 432,83 RS 432,83

52 SICRO MOVO

5.3 StCRONOVO

54 íaCROMOVOl

CCRPO DE BSTC D = 0,80 M PAI - AREIA,
BRITA E PEDRA DE MÃO CCMBÍCtAIS jHBBE

796.60 RS

3.029,81

 159320

5.5 ISK^RONOVO

56 SICRO NOVO 0804137

[CORPO DE BSTC D = 1,00 U PAI-AREíA,
BRITA E PH3RA DE MÃO CdUEROAiS

SK:R0N0V0 0804183

5.8 IsCROMOVol 0804249

CORPO DE BDTC D = i.OO M PAI - AREIA.
[brita E PEDRA DE yÃGCOMB^OMS

7.00 RS 541.35 RS 662,61 RS 662,61

2.00 RS 1108,36 RS 1.356,63 RS 1.356,63 RS 2.713,26 0,23*

21.00 RS 738.05 RS S0337 RS 90337 RS 18970,77

6,00 RS 1.60639 RS 1.966,10 RS 1.966.10 RS 11.796.60

14.00 RS 1.4:^.47 RS 1.761,91 RS 1.761,31 RS 24.668,74

4,00 RS 2078,85 RS 2.544,51 RS 2 544,51

PRCPRW, I CCMP-Q04 10034,40 RS 0.11 RS 0.13 RS 0.13 1 RS 1304.47 0.11*

I I I
Cl^ TOTAL com BO! incluso

importa o pfssetnfò cíçamento no «âior de RS 1.198.000.00 (Um Cenio e Noventa e Oito Mü. Reats^

RS 1.19a000,00
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNiaPAt DE PEORERAS

CNPJ: 06.184_2S3«X)01-49

PROPONENTE: Prefertura Municipal de Município de Pedreiras - MA
OBJETO: Recuperação de Vianais no Munidpio de Pedreiras - MA

CONVÊNIO: 923912/2021
ENDEREÇO: Povoado Transwal ao Povoado Lago da Onça - 3,17 Km

BASE DE PREÇOS; SINAPI MA 09/2022-SICRO NOVO MA 04/2022- _
DATA BASE: Valores Sem Desoneração

ENCARGOS SOCIAIS: 112,90%

22,40%

CÁLCULO DA DMT 01

Povoado Transwal ao Povoado Lago da Onça - 3,17 Km

TRECHO

EXTENSÃO
LARGURA

3.177.00 m

6,00 m

d3= 2774,00 m

dl = 3177,00 m <12 = m

DMT1 = (d1' + d?)/{2x(d1+d2)) + d13
DMT1 = ( 3177" + ̂ ) / ( 2 X { 3177 + )) + 2774
DMT1 = 4362.50 m
DMT1 ° 4.36 km I

I^GalTio
heíra Civã
kin moin



ESTADO DO MARANHÃO

PR^EITURA MUNiaPAL DE PEDREHMS

CNPJ; 06,184.25MXX>1-49

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Pedreiras - MA
OBJETO: Recuperação de Estradas Vicinais no Município de Pedreiras - MA

CONVÊNIO: 923912Q021
ENDEIgÇO: Povoado Transwal ao Povoado Lago da Onça - 3,17 Km

BASE DE PREÇO® / SINAPI MA 09/2022 - SICRO NOVO MA 04/2022 - ENCARGOS SOCIAIS:j
DATA BASE: Valores Sem Desoneração gni-j

CÁLCULO OA DMT 02

112.90%

22,40%

Povoado Transwal ao Povoado Cocalinho - 3,11 Km

TRECHO: X

EXTENSÃO:
LARGUR/V:

3.114,00 m

6,00 m

d3= 618,00 m

dl = 3114,00 m d2 = m

DMT2 = (d1'+d2')/(2x{d1 + d2))+d13
DMT2 = (3114^ + ̂)/(2x(3114+ )) + 618
DMT2 = 2175,00 m

DMT2 = 2.18 Km I

GREA'MA 111789 03*-^



ESTADO DO MARANHAO

PREFETTURA MUNiaPAL DE PEDRERAS

CNPJ; 06.184_2S3«XX31-49

2SSI21Zn3EPrefeitura Municipal de Pedreiras - MA
OBJETO;!Recuperação de Estradas Vidnais no Município de Pedreiras - MA

CO

ENDEI^CO:! Povoado Cocalinho ao Povoado Bom Lugar - 4,43 Km

BASE DE PREÇOS I SINAPI MA 09/2022 - SICRO NOVO MA 04/2022 -
DATA BASE: Valores Sem Desoneração

ENCARGOS SOCIAIS: 112,90%

BD): 22,40%

TRECHO

EXTENSÃO

LARGURA

CALCULO DA DMT 03

Povoado Cocalintio ao Povoado Bom Lugar - 4,43 Km

4.434.00 m

6.00 m

d3= 1.530.00 m

dl = 4434,00 m d2 = m

DMT3 = (d1' + d2")/{2x(d1+d2)) + d13
DMT3 = (4434' + ')/(2x(4434+ ) ) + 1530
DMT3 = 3747,00 m
DMT3 = 3.75 km I

CREA-



ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNKIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ; 06.184:2S3«XX)1-49

PROPCMENTE:! Prefeitura Municipal de Pedreiras - MA
Recuperação de Estradas Vidnais no Município de Pedreiras - MA

Povoado Cocalinho ao Povoado Tira Leite - 5,99 Km

BASE DE PREÇOS / SINAPI MA 09/2022 - SICRO NOVO MA 04^2022 -
DATA BASE: Valores Sem Desoneração

ENCARGOS SOQAIS: 112,90%

BDI: 22,40%

CÁLCULO DA DMT 04

TRECHO: X

EXTENSÃO:
LARGURA:

Povoado Cocalinho ao Povoado Tira Leite • 5>99 Km

5.999,00 m

6,00 m

d3= 1535,00 m

dl = 5999,00 m d2 = m

DMT4 = (d1^ + d2")/(2x(d1 + d2)) + d13
DMT4 = (5999' + »)/(2x(5999+ )) + 1535
DMT4 = 4534.50 m
DMT4 " diãlSin

CREA-<



ESTADO iX> «MRAMHAO
PREFSTURA MUMOPAL DE PBmBRAS

CMPJ: 06. }a«2S3<X101 -49

S»<APi MA 09G0Z2 • SICRO NOVO UA 04^2022-vabres Sem Desoneração

COMPOSIÇÃO OE CUSTO UNITÁRIO

ltOCAC*^t:«TEOOOl.rrOEtETRONCO. PRKíSAOAKGULARDeSAl o.had.
IjsbHíNDOS. INCLUINDOTRlPe I H  30.60400000

CAMINHONETE CABME SWPt^ CCW MOTOR 16 Fl£X.

UAIAIAU POTÔèOA lOlfIM CV. 2 PORIAS - Om DIURNO.
1113315

Brrr?7riWiK>i»:aa:»ii:4;ii=tMMnr7ã??7ri'TrtK\7>MMí

PLACA DE OBRA (PARA CONSTRUÇÃO CIVIL) EM CHAPA
GALVANi^DA ti 22'. AI^SíVAÜA. OE *24 X 12* M (SEM POSTES
PARA FOACAO)

PONTALETE 1.5 X 7.5' CM EM PINUS. MSTA OU EQUtVALQflE DA

REGIÃO-BRUTA
4.QOQOOOQO

0.14680000

1,00000000

PREGO DE ACO POLIDO COM CABECA 18XS0$23MX 10}

SARRAFO NAO APARELHADO '25 X 7* CM. EM UACARANDUBA,
ANGELM OU EQUIVALENTE DA REGWO- BRUTA

CARPMTE3RO DE FORMAS CO» evCARGCS CCWPLEMENTARES

COMCRErO MAGRO PARA LASfRO. TRAÇO 1:4.54.5 (EM MASSA

SECA DE CMEKTOf ARBA IMÉDlAr BRITA 1) - PREPfiSK) MECÂNICO
COM BETONEIRA 400 L AF 0512021

11455

FERROLKO COM FECHO / TRMCO REDONDO. EM ACO

GALVAMZADO / ZMCADO. DE SOBREPOR. COM COUPRWBnO OE

8'E£SPeSSURA MÍNIMA OAOiAPA DE 1.50 «fU

SINAPI UN 0,06620000
1

16,06!

ALVENARIA DE EMBASAMEMTO CCM BLOCO ESTRUTURAL DE

CONCRETO. DE 14X19X2SCM E ARO*MASSA OE ASSENTAMENTO

COM Pf^ARO EM BETCeOW AF 092Q2C

IAPLICAÇÃO MAWJAL DE P«TURA COM TWTA LÃTEX ACRILICA EM
PARH3ES. DUASDEMÃOS.AF 06.13)14

CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO. 15 MM-. ANTVCHAMA 450/7

V. PARA CRCUrrOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 12/2015

GONDULETE DE PVC. TPO B. PARA B.E1RCDinO DE PVC

SOLOÃVEL ON 25 MM (3M-). APARENTE • FORNEOMENTO E
NSIALACÃaAP 11/2016

a.ETRODUTO Rígido roscavel. pvc. dn 2d mm (i/2^, para
ORCUnOS TB^MMAIS. INSTALADO EM FORRO - FORNECIMENTO E
INSTALAÇÃO. AF 12/3)15
ElETRODUTO RIGRX) ROSCAVEL, PVC, OH 20 MM (1/2"), PARA
oRcurros terminais, instalado em parede - fornecimento e

INSTALAÇÃO AF 12/2015

ESCAVAÇÃO MANUAL OE VALA COM PRCFUIOJOAOE MENOR OU
IGUAL A 1.30 M.AF 02^021

FOCAÇÃO DE TUBOS HORiZONTAJS DE PVC, CPVC OU COBRE
DVkUETRC^ MENORES OU IGUAIS A 40 MM CU ELETROCALHAS ATE
150MM DE LARGURA. COM /*BRAÇAOEtfU* METALX:A R]ÍG)0A TY>0 O
1/2?. RXADA EM PERFILADO ayi LAJE. AF 05/2015

FIXAÇÃO DE TUBOS VERTICAIS DE PPR OAMETROS MENORES OU
IGUAIS A 40 MM COM A6RACADBRA METÀLCA RÍGR3A TFO D l/Z",
FOCADA EM PERBLADO EM ALVENARIA AF 05C015

INTERRUPTOR SIMPLES (1 MODULO) COM 1 TOMADA DE EMBUTIR
2P+T 10 A, INCLUINDO SiPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO AF 12/2016
JANBA DE AÇO Tf^ BASCULANTE PARA V63ROS. COM BATENTE.
FERRAGENS E PINTURA ANTICORROSní^A EXCLUSIVE NODROS.

ACABAMBnO. ALIZAR E CONTRAMARCO FORNEOMENTO £

LASTRO DE CONCISO MAGRO. APUCADO EM PISOS. LAJES

SOBRE SOLO OU RADIERS. ESPESSURA DE 3 CU AF 07/2016

ir

0.04170000

5.06490000

0.67550000

0.17220000

004040000

DJ36S20000

0,00930000



eST/iOO DO MARANHÃO
PREFBTTURA autaomu. D£ PSMGRAS

CNPJL 0&AM2S3JOIXH-4S

T»nswaiaoRAíoadoLaaodaC»Ka-3.t' Kra
PiMeadoTr3nswalaoPo%oadoCocalM»'3.ll )0n

S4MAJP1UA 0512022 - SICRO NOVO MA 9(/20Z2 - Vsfexes Sem Desonera^

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNfTARK)

LASTRO DE CONCRETO MAGRO APtCADO EM PISOS, LAJES

SOBRE SOLO OU RADCRS. ESPESSURA DE 5 CM AF_07y20l6

LIMMARIA TPO CALHA, DE SOBREPOR. COM 2 LAMPADAS

TUBULAR^ FlUOR^CENTES OE 36 W, COM REATOR OE PARTIDA

RAPOA-roRNECtMENTOEMSTALACAO AF 02/2020
PAREDE DE MADEIRA COMPBiSADA PARA CONSTRI

TBáPORARtA EM CHAPA SftlPLES, EXTERNA. COM ÁREA L
MAiOROU)GUALA6H'.CCIMVto.AF OSC016
PAREDE DE MADEIRA COMPENSADA PARA

TEMPORÁRIA EM CHAPA SaUPLES, EXTBtKA. COM ÁREA LÍQUIDA
MAIOR OU KSUAL A 6 fnP. SBU VAO AF (6/2016
PAREDE DE MADEIRA COMPBíSAOA PARA OXSTRU.
TEMPORÁRIA EM CHAPA SIMPLES. EXTERNA. COM ÁREA LÍQUDA
MENOR QUE 6 M'. COM VÁO AP (»I2018

PAREDE DE MADEIRA CCMPBiSAOA PARA CONSTRU'.
TEMPORÁRIA EM CHAPA SIMPLES, EXTBINA. COM ÁREA LÍQUOA
HEII0RCXIE6M' SEM VÁO AF 0S«H8
PORTA EM ALUMÍNIO DE ABRR TPO VENEZIANA CCM GUARNfÇAO.
FIXAÇÃO COM PARAFUSC^ - FORNECOie^TO E INSTALAÇÃO.
AF 12/2019

REATERRO MANUAL APLCADO COM SOQUETE AF_10«>17

TELHAMENTD COM TELHA ONDULADA CE FIBROQMENTO E = 6 UM.

COM RECOBRfMENTO LATSWL OE 1 DE ONDA PARA TELHADO

COM INCLINAÇÃO MÁXIMA DE tO=. CCXI ATÊ 2 ÁGUAS. INCLUSO
CAMENTO. AF 07/2019

TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR Te?ÇAS PARA TELHADOS DE
ATÉ 2 /teUAS PARA TELHA ONDULADA DE FBROCJMENTD.
METÁLICA, PLÁSnCA OU TERMOACÚSmCA INCLUSO TRANSPORTE
VBRTLCALAF 07/2019

rTTa

32. COMP-SMS-ESCAVACAOE CARGA MATERIAL IA CATEGORIA, UmCAMOO TRATOR OE E5TERAS OE 110 A168HP COM LAM»(A PESO OPERACIONAL* 13TE PA
CARfSGADeRACOM170HP.(M3)

PA CARREGADEIRA SOBRE RGCM^. POTa^OA 197 HP.
CAPACDADE DA CAÇAMBA 2,5 A 3.5 M3. PESO OPERACIONAL 16338
KG-CHinURNO AF 08i6D14

PA CARRB5A0SRA SOBRE RODAS. POTÊNCIA 197 HP,
CAPACIDADE DA CAÇAMBA 2,5 A 3.5 U3. PESO OPBULCICNAL 16338
KG > CHP CHÜRNO. AF 06/2014

TRATOR Oe ESTEIRAS. POTÊNCIA 150 HP. PESO OPERACIONAL 16.7
T. COM ROCA MOTRIZ ELEVADA E LÂMINA 3.18 M3 - CHP DIURNO
AF_06a)14
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CNPJ. 06 184 253C00Í J9

PowcBdoTianewalaoPcwoadoLafloclaCtoca-3,1/ Km

PawMdoTraiBwalaoPowwdpCQCriintw-3.l1 Km

SaiAPI ÉM 09f2Q22 • aCRO NCVC UA Oi/2022 - VakKOS Sem Oesonerac^

COI«P<^IÇAO DE CUSTO UNITÁRIO

OSMP^Cee - ESCAVACAO E CARGA MAIERÍAL IA CATEGORIA, UnUZANOO TRATOR DE E8TEKAS OE 110 A 16CHP COM LAMNA PESO OPBUCIONAL ' 13T E PA

CARREGAOeRACOM 170 M>.

PA CARREGADEIRA SOBRE RCXVkS. POTENOA 197 HP,

CAPACOADE DA CAÇAMBA 25 A 35 «*3< OFBÍACÍONAL 15338
KG-CHIDIURNO AF 06/2014

PA CARREGADEIRA S06RE ROO^S. POieíCIA 197 HR
CAPACIDAOE DA CAÇAMBA 25 A 35 M3. PESO OPERACICNAL 18338
KG-CHPOlURMO AF 06«M4

TRATOR DE ESTBRAS, POTBICJA 150 HP. PESO OPBWCIONAL 16.7

T. COU ROOA IfOIRiZ ELEVADA E LAUMA 3.18 (43 - CHP DIURNO.
AF 080)14

VALOR BOI (22.

RaáQcompactaraor pe de camewo uoratPoo aubpiopeMo por

de 11,61-82 kW
TOOCO I O.OOOO

CUSTO HORAR

CamadBO cairocena com guindaulo com capacidade de 20
Lm- 136iaV

1.00000000 1.0000 0.0000

UMO I CONSUMO I SALARiOHORA |CUS1t>HORARiO



ST"»
ESTADO DO HMMMHJo

f«BSTURA MtlSana OEI<COR6RA9

CNPX i».ia4 2530001-43

SaMiPl MA oarsos - SICRO NOVO MA 04G022 ' Vabnn Sem Oeson»açdo

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO

•:a

Aqgama^ de cimento « area 1:4 - conidcçao em beowwêa e l3oçam«ao manual-areia
careescòl

Concreto cicl^^ fck = 20 UPa - coftecçSoefn Ipeteewra e tonçamento mamtal - areia, bnta e

o«Sa <te reâo comerciajs

Firmas itetatouas de pinho para diBpo8<Noa de dref«;em-i<i>i2aç5o de 3 vezes-coofec^Ao.
eredrada

m» 0.00430000 368.09 1  1Í7

m' 0.22500000 36426 1  ̂m
m* 0.60000000 54.38 1  32.93

MCMCirrO oe TRANSPORTE

U2167

CUSTO UMTARtOi

i.soj o.oo

UND I QUAtmOAOE

0.35400000

Fôrmas de tabuas de peiho para dppoMNcs de drenagem-uDtaaçao de 3 veees-contecçao
kstaiacSo e letoada

69686 1 Caiffatoao carrocera com Qundauto coro capacidade de 20 {
tfn-138kW 1 1.00000000 1,0000 0,0000 3163757 109.1959

1  1109671 issadecimerdoeanesa 14-confecçãoem beionesa «lançamento manual-aneá
ial

1106165
iCona^ cãeiópico fck s 20 MPa - contooçSo em betoneáa e tonçamento mvutai • area. brta e
1 aerNa de (São comercBts

1  3103302 i de tábuas de pinho para dspcsfewoe de (Senagem - itfãúação de 3 vezes - cortocção,
ãoeetMada

MOMemO DE TRANSPORTE

U2S71

QUANTIDADE

0.54462000

CONSUMO VALOR mSTAR» CUS7OlfWTÍII0

0.0OS50O00

0.303(XX}00

0.70000000

3SS.Q9

364,26| t12.tÔ

54.68

CUSTO UHn^MIO

jssn.

IT»". :TiT» ' 1 d'ri7 T ;Tif• u

IFômas de tibuas de pinhe para dÉspostoMCS de cfeenagea» - utiiraçSo de 3 \«2es - corrfecçAo,
instaiacSoe ledoda

aza 3E3ESI

ICamsnfão catrooefca com giindauto crnn capactotade de 2}
im-l36UIV

QUANT

1.00000DOO

à!SHEi=22S3
cuarroHORAR

EiE!lIEiniZ!n3ZS2

n-V



ESTADO DO MAAAMHSC

fWa^BTURA DE PSMSRAS

CNPJ. 06.184253jOOOt-4&

?5T7r=Tr?5^3^3

®M«PIUA 090022-StCRO NOVO MA 0«S922-V3to(!es Sem E}esone<3<^o

COMPOSiÇÃO OE CUSTO UNfTÂRIO

UWD 1 CONSUMO

0.00755000

0.40200000

OdOOOOOGO

SEmiços

1109671

1106165

3105302

Ajt^afflassaaeemento eareta 1:4 • coMec^do em betoneea elançamento manual-ai«s
comefcei

Concreto cicjopice fck ~ 20 MPa - coreecçao em betooeea e lançamento mau» - afe*a. beta e

áb in§o comerciais

Fôrmas de tábuas de pmho para d&posxiis de <kenagem - utttzaçao de 3 vezes - confecção.

HOMEMTO DE TRAMSPOPTE

«2175

Fôrmas de tábuas de pv>ho para iMBpocMKO de tSwagem - uMoaçao de 3 vezes - confecção,
e mtoada

EQUIPAMENTOS QUANT

1  Eã68£ 1Camé^o catTOcerê com gtãrKlaulo com capacidade de 20tm-136kW 1 yODOOOOOO 1  1.COOO 11  0.0000 11  316.875711  1ÍM.195®|
CUSrrOHORARO

516.6757

■■M
1 ■■r'rr=TTTrr-T7 rrreei

1109671
Argam^sa de cimento eareta i:4-cordecçâoeffl betoneea e lançam«rto manual- aree
coRietcai

ItP 0.01469000 388.09

1106165
Concreto ciciópico fck = 20 MPa - confecção em betoneéa e tonçamerto manual - areia, brita e
DOlra de mão ccmerciais

m* 0.82400000 36426

3105302
Fôrmas de tábuas de pinbo para deposiINos de ttenagem - ublização de 3 vezes - confecção,
msiaiacão e retirada

irP O.aWOGOOD 54.88 «3.

CUSTO uNTrÀmolQUANTDADE

1,57334000
Titoode concreto armado PAI - 0= 1.00 <
íCamtniiáo canoceda com outndauto cotn

Fdm^ de labces de pmbo para disposAms de dreragem - utoisção de 3 vezes - confecção.

TRATOR DE ESTBRAS. POTENC» 100 HP. PESO OPBWCKDNAL 9.4
T.CCAI LÂMINA 2.19 M3-Citf>DfljRNO AF D6G014



ESTADO DO MAÍ?AÍ*HAO

PRSFBTURA WIMfCIPAL OE PEOREtRAS

CNPJ-. Q6.1Ô4 253X1001-49

Povoado TransMal ao Povoado Lago da Onça - 3,17 Km

FMnPftFTft- Transwal ao Povoado Cocaimho - 3,11 Km
' Povoado Cocaknho ao Povoado Bom Lugar-4.43 Km

Povoado Cocainho ao Povoado Tira Leito - 5,99 Km

BA^ DE Pf<EÇOS f DATA BASE: StNAPt MA 09^022 - SCRO NOVO MA 04/2022 - Valores Sem Desoneraç^
BiCARGOSt

SOCMISrl

MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO

COMPOSIÇÃO IM «lOmJZAÇÂO E D^MOBUZAÇAO (un)

Eqrepamentos Quant. UM
Trator de Esteiras - oom támina <259
kWI

1,00 230.00 2,00 40,00 274.87

Motoniveiadora (93 kVS/) 1,00 230.00 2,00 40,00 274,87

Carregadeira de Pneus 1,00 230.00 2.00 40,00 274.87

Roto Compactador - Tarrdem Vibrai 1.00 230,00 2.00^ 40.00 274,87

2.00 230.00 2,00 40,00 205,74

^or de Utltzação
-FU

/OM xKxFUv(  V

OMieprês<nttadBenaa«leinobteação.€mquiWmern»Oon}oo€mtnMT»nàiXkas
ma
K representa o taÉOf Riacianado à necessidacte de retomo do vefculD a sua ongan;
FU fcpresenlaotakiriietMzaçâodo veitaJo tianspQfiador.
V representa a veiocKSade laòfta de transporte, em kanffr ou nós:
CH representa o GU5k> tasràfto 40 vekuo tra^poRador

CUSTO WTA

OBS1: Coosidefa'<se que o caminhSo percona 4.0 ton com 1JH Bro de óleo diesd
OftS ?• Dff^frf^oarwãderando que as máquinas fdtsn an um raio de 230 km da ddade de Pedfwas - MA

üwGdfie
iwiwOt)
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Pr^&iU^ra Miráci

de Estradas Victnais no Município de Pedreiras > MA

ENDEREÇa

1 BASE DE PREÇOS / CATA SINAPI MA a9í°2022 - SICRO NOVO MA 042022 - Valores Sem
ENCARGOS SOCIAIS: 112.90%

j  BASE: Desoneração
BOI: 22,40%

COMPOSIÇÃO DO BDi - BENEFÍCIO E DESPESAS INDIRETAS

% Adotado I Sitiiaçao | I^Quarti

rj!iB?g!rg.CTg!r7r

Lucro

TrdMtosfi

>fr.Tgii»r7,Trr^'!i;.T!y!r-?8i;^

Ponmila Acofdão T

O valor da taxa do BDf é defirado em conformidade com a metodologia adr^da pelo TCU nos acórdãos 236912011 e %22^H3:

g£j| (H-AC+S+R+ G).(1+DF).(1+L) ^

Dadaro para os dewdos fins que. cxmfoime fegibfa^ao trixjtària murac^. a base de cdfcuk) para Construção de Praças Urbanas. Rodovias^ Fenovias e
recapeamerto epmirnentaçdo de vras ivbanas, é de 100%, com a respectiva alfquota de 2.5%.

Dedaro para os devidos fins que o regime de Conlriiuição F^eviderrctária sobre a Receita Bruta adotado para etaboiação do orçamento foi SEM Dssomiação. e que
esta é a aftemativa mais adequada para a Administração Púbica.

PEDRBRAS - MARMJHAO

Data

Galvio
tííwSheira Civil

CREA-MA111 T89.034-1

Responsável Técnico

Nome:

Título:

CREA/CAU:

ART/RRT:

Nome:

Cargo:

Responsável Tomador
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SiNAPI MIA 00/7022 - SICRO NOVO MA 0«2022

-Valores Sem

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE A MAO DE OBRA

OEscraçAo
COM DESONERAÇÃO

HORISTA% I MENSALiSTA% | HORISTA% | MENSAUSTA%

Aviso Prém Indencado

nsmcidència de A sobre Aviso Prévio Trab^hado

■*- Reincídèncta de FGTS sobre Aviso Prévio
Indenizado

TOTAL CA+ + 47,51% I 112.90% I 70.87%

CRÉA - MA «1reB.03*-1



ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ; 06.184.253/0001-49

MEMORIAL DESCRITIVO

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

NORMAS DE EXECUÇÃO

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Município de Pedreiras - MA

OBJETO:

CONVÊNIO:

ENDEREÇOS:

Recuperação de Estradas Vicinais no Município de
Pedreiras - MA

923912/2021

Povoado Transwal ao Povoado Lago da Onça - 3,17 Km

Povoado Transwal ao Povoado Cocalinho - 3,11 Km

Povoado Cocalinho ao Povoado Bom Lugar - 4,43 Km

Povoado Cocalinho ao Povoado Tira Leite - 5,99 Km

BASE DE

PREÇO/DATA

DA BASE:

SINAPI MA 09/2022 - SICRO NOVO 04/2022 - Valores

Sem Desoneração

PEDREIRAS - MA

2022
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ; 06.184.253/0001-49

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Município de Pedreiras - MA

OBJETO: Recuperação de Estradas Vicinais no Município de Pedreiras - MA

CONVÊNIO: 923912/2021

ENDEREÇOS:

Povoado Transwal ao Povoado Lago da Onça - 3,17 Km

Povoado Transwal ao Povoado Cocalinho - 3,11 Km;

Povoado Cocalinho ao Povoado Bom Lugar - 4,43 Km;

Povoado Cocalinho ao Povoado Tira Leite - 5,99 Km.

BASE DE PREÇO/ DATA DA BASE: SINAPI MA 09/2022 - SICRO NOVO 04/2022
- Valores Sem Desoneração.

APRESENTAÇÃO

O município de Pedreiras - MA possui uma população estimada em 39.153

pessoas (IBGE 2021), e área territorial de 262.066 km^. Está localizado na

Mesorregião Centro Maranhense, Microrregião Médio Mearim, e está distante 280

km da capital, São Luís - MA. A proposta deste projeto beneficiará diretamente e

Indiretamente produtores e moradores do município que atualmente convivem com

vias em péssimas condições de trafegabilidade.

Estima-se que as melhorias beneficiarão cerca de 79 famílias nos trechos do

Povoado Transwal ao Povoado Lago da Onça; Povoado Transwal ao Povoado

Cocalinho; Povoado Cocalinho ao Povoado Bom Lugar; além de favorecer 181

famílias no trecho do Povoado Cocalinho ao Povoado Tira Leite.

Destaca-se que as condições atuais das vias estão precárias, haja vista a

presença de desgastes, afundamentos e buracos. Além disso, verificou-se a

necessidade de terraplanagem ao longo dos trechos, uma vez que necessita de

nivelamento devido às irregularidades encontradas. Vale destacar que a não

Enoenhewa Oví
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CNPJ; 06.184.253/0001-49

realização desse procedimento poderá resultar em ractiaduras ou desabamentos,

terrenos desnivelados e até acidentes.

Dessa forma, a partir do levantamento topográfico do perfil longitudinal das

vias. constatou-se a necessidade de 20 cm de terraplanagem para garantir o

nivelamento adequado das estradas, bem como a altura necessária para a definição

do greide. Ressalta-se que a presença de buracos, desníveis e afundamentos

provocou a demanda por terraplanagem a fim de retirar as patologias e tornar as

estradas planas e seguras para trafegar.

NIC O - T^fCHG_1/-2

FIM - TRECrl^ 1

IMCiO- TRECHO4

FíM .■ TRECHO 2 ^RSCIO - TRECHO/3

Sâ;r

FÍM-TREeH0 4-
^  'kPau-aâíCGFIM-TRgCH0:3

i  *

Figura 1 - Identificação dos trechos e jazida.

A Figura 1 acima destaca a localização da jazida utilizada, o posicionamento
dos trechos ao longo do território e a marcação dos pontos de início e fim de cada

intervalo. Observa-se também que a jazida destacada atende aos trechos
identificados, dado sua proximidade e capacidade em atendê-los.
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CONDIÇÕES GERAIS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

O conjunto das especificações apresentadas a seguir, tem por finalidade

estal)elecer as condições que deverão reger a execução dos serviços requisitados

pela Contratante.

Estas especificações têm como objetivo definir os critérios técnicos básicos

para execução de cada serviço em particular, fixando condições mínimas a serem

observadas na aquisição, fornecimento e emprego de materiais.

CONCEPÇÕES DO PROJETO

O projeto em questão tem como objetivo geral uma melhoria das condições

de tráfego de pessoas e veículos, sinalização, melhoria da possibilidade de coleta

de lixo e da drenagem urbana.

As estradas são parte do sistema viário da zona da área urbana e rural na

Cidade de PEDREIRAS - MARANHÃO, e já sobrevive a um longo período de

solicitações do tráfego.

O projeto foi concebido para solucionar de forma definitiva os problemas de

mobilidade existentes. As intervenções objetivam construir o pavimento e restaurar

as condições iniciais de conforto e segurança ao usuário.

Vale ressaltar que os serviços executados serão aferidos constantemente

pela equipe de Fiscalização.

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

Esse projeto foi viabilizado de acordo com questões normativas vigentes. Cada

parte do projeto a qual contenha aspectos em normas, foram abordados de acordo

com as mesmas.

RavwSRboGalno
Ênoenheifa Ovtf
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A Execução dos serviços deverá obedecer rigorosamente, em todos os

pormenores, aos seguintes itens:

• Requisitos de Normas e/ou Especificações, Métodos de Ensaio e

Terminologia estabelecidos pela Associação Brasileira de Normas Técnicas

(ABNT) ou formulados por laboratórios ou institutos de Pesquisas

Tecnológicas Brasileiras.

• Requisitos e Especificações do DNER - Departamento Nacional de Estradas

de Rodagem.

• Requisitos de Normas e/ou Especificações e/ou Métodos de Ensaio e/ou

Padrões estabelecidos por entidades estrangeiras congêneres (ASTN, DIN

e outras), quando da inexistência de Normas e/ou Especificações brasileiras

correspondentes, para determinados tipos de materiais ou serviços.

• Recomendações, instruções e especificações de Fabricantes de materiais

e/ou de Especificações em sua aplicação.

• Dispositivos aplicáveis da Legislação vigente (Federal, Estadual ou

Municipal), relativos a materiais, segurança, proteção, instalação de canteiro

de obras e de demais aspectos das construções.

O contratado deverá dar início aos serviços e obras dentro do prazo pré-

estatielecido no contrato conforme a data Ordem de Serviço expedida pela Prefeitura

Municipal.

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com estas

Especificações, os desenhos e demais elementos neles referidos.

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfàçam às

condições contratuais.

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos

impugnados logo após a oficialização pela Fiscalização, ficando por sua conta

exclusiva as despesas decorrentes dessas providências.

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados a Prefeitura e a

terceiros, decorrentes de sua negligência, imperícia e omissão.

EnQ«nhwaCiví
CRÊA - MA 111789 034-1
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CNPJ; 06.184.253/0001-49

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de vigilância

nos recintos de trabalho, cabendo-lhe toda a responsabilidade por quaisquer danos

decorrentes de negligência durante a execução das obras, até a entrega definitiva.

A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverá ser apropriada

a cada serviço, a critério da Fiscalização e Supervisão.

A CONTRATADA tomará todas as precauções e cuidados no sentido de

garantir inteiramente a estabilidade de prédios vizinhos, canalizações e redes que

possam ser atingidas, pavimentações das áreas adjacentes e outras propriedades

de terceiros, e ainda a segurança de operários e transeuntes durante a execução de

todas as etapas da obra.

MATERIAIS EMPREGADOS

Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas

especificações deverão ser respeitadas. Quaisquer modificações deverão ser

autorizadas pela fiscalização.

Caso julgue necessário, a Fiscalização e Supervisão poderão solicitar a

apresentação de certificados de ensaios relativos a materiais a serem utilizados e o

fornecimento de amostras dos mesmos.

Os materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a assegurar a

conservação de suas características e qualidades para emprego nas obras, t)em

como a facilitar sua inspeção. Quando se fizer necessário, os materiais serão

estocados sobre plataformas de superfícies limpas e adequadas para tal fim, ou

ainda em depósitos resguardados das intempéries.

De um modo geral, serão válidas todas as instruções, especificações e

normas oficiais no que se refere à recepção, transporte, manipulação, emprego e

estocagem dos materiais a serem utilizados nas diferentes obras.

Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificações Técnicas,

serão fornecidos pela CONTRATADA.

Enoeoheifa Ovií
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MAO DE OBRA

A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres, operários e

funcionários administrativos em número e especialização compatíveis com a

natureza dos serviços, t)em como materiais em quantidade suficiente para a

execução dos trabalhos.

Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habilitação e experiência

para executar, adequadamente, os serviços que lhes forem atribuídos.

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que,

na opinião da Fiscalização, não executar o seu trabalho de maneira correta e

adequada, ou seja, desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável por

outros motivos, deverá, mediante solicitação por escrito da Fiscalização, ser

afastado imediatamente pela CONTRATADA.

FISCALIZAÇÃO

A existência da fiscalização e a aprovação por parte desta dos serviços

executados, não exime a contratada da responsabilidade sobre a totalidade destes

serviços.

FONTE DOS PREÇOS UTILIZADOS

Para o orçamento do Projeto em questão foi utilizado as Tabelas do SINAPI

e SICRO NOVO como referência e quando não encontrado serviços foram utilizadas

composições próprias, de acordo com a Planilha de Orçamento em anexo, e adota

mesmos Parâmetros da Tabela Oficial SINAPI.

EngsnhevaOwl
CftEA ttA ni 789 034-1
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BDi UTILIZADO

O BDI (Benefício e Despesas Indiretas) presente no orçamento e na

composição de BDI, está calculado de acordo com Acórdão do TCU e com a planiltia

múltipla da CAIXA, seguindo os parâmetros exigidos conforme o porte de obra.

Desta forma, a Prefeitura Municipal adota um BDI de acordo com Planilha em

anexo.

ENCARGOS SOCIAIS

Os encargos sociais utilizados no atual projeto estão de acordo com os valores

adotados pelo SINAPI, e a tabela com os respectivos valores usados seguem em

anexo ao orçamento.

DEFINIÇÕES DE ESCOPO E SERVIÇOS

É apresentado abaixo o escopo de serviços que serão executados nesse

projeto:

1. ADMINISTRAÇÃO;

2. SERVIÇOS PRELIMINARES;

3. SERVIÇOS DE TERRAPLANAGEM;

4. SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO;

5. OBRAS DE ARTE CORRENTE;

6. RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS.

CONDIÇÕES INICIAIS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

Ficarão a cargo exclusivo da empresa contratada todas as providências e

despesas correspondentes pela obtenção do alvará de execução da obra e a

Enoenhwa
CREA - MA 111 789 034-1
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regularização da obra junto ao CREA com o recolhimento das devidas ARTs,

matrícula da obra junto ao INSS e outros.

Preliminarmente a execução dos serviços, as áreas de interferência deverão

estar devidamente sinalizadas e o transito impedido;

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS

SERVIÇOS PRELIMINARES

PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO

Descrição

A Contratada deverá providenciar uma placa de obra nas dimensões 3,00 x

1,50 m com os dizeres pertinentes à obra e outra, de acordo com o CREA,

obrigatória, mas do seu interesse.

A placa relativa à obra será fornecida pela Contratada de acordo com modelo

definido pela CODEVASF, devendo ser colocada e mantida durante a execução da

obra em local indicado pela fiscalização.

A placa de obra será confeccionada em chapas metálicas. Caso, durante o

decorrer da obra, alguma placa seja danificada, a mesma deverá ser recuperada ou

substituída, a critério da Fiscalização, sem que isso acarrete nenhum ônus adicional

para a PREFEITURA. Deverá compreender o fornecimento dos materiais,

ferramentas e mão-de-obra necessária à completa confecção e instalação das

placas nos locais a serem determinados pela fiscalização, incluindo todos os

dispositivos de fixação.

CM
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Fica a contratada obrigada a obter todas as licenças, aprovações e franquias

necessárias aos serviços contratados, pagando os emolumentos previstos em lei,

bem como dispor de todos os equipamentos de proteção individual - EPI.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

EXECUÇÃO DE DEPÓSITO EM CANTEIRO DE OBRA DE CHAPA EM MADEIRA

COMPENSADA, NÃO INCLUSO MOBILIÁRIO

itens e suas Características

O barracão de obras deverá ocupar uma área mínima de 5,00x 4,00m será

instalado provisoriamente na obra para depósito de materiais e ferramenta. Este

ambiente deverá ser executado de acordo com as técnicas construtivas adotadas,

respeitada a legislação relativa à segurança do trabalho e as imposições dos órgãos

locais.

Ao final da obra, a CONTRATADA deverá remover todas as instalações do

acampamento e canteiro de obras, equipamentos, construções provisórias, detritos

e restos de materiais, de modo a entregar as áreas utilizadas totalmente limpas.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA

Descríção

A Empresa Contratada deverá manter equipe administrativa e técnica

compatível com o nível da obra. Será obrigatória, independentemente do porte da

obra, a presença dos seguintes profissionais:

•  Engenheiro residente ^
Página I
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O canteiro de obras será dirigido por engenheiro residente, devidamente

inscrito no CREA - Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura a Agronomia da

região sob a qual esteja jurisdicionada a obra.

A condução do trabalho de construção será exercida de maneira efetiva e em

tempo integral pelo referido profissional.

•  Encarregado geral

O encarregado geral auxiliará o engenheiro residente na supervisão dos

trabalhos de construção.

O elemento para ocupar o cargo deverá possuir experiência comprovada

mínima de dez anos adquirida no exercício de função idêntica, em obras de

características semelhantes à contratação.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é mês.

Mobilização e Desmobilização

Descrição

A Contratada deverá tomar todas as providências relativas à mobilização

imediatamente após assinatura do contrato de forma a poder dar início efetivo e

concluir a obra dentro do prazo contratual.

No final da obra, a empreiteira deverá remover todas as instalações do

Acampamento e Canteiro de Serviço, Equipamentos, construções provisórias,

detritos e restos de materiais, de modo a entregar as áreas utilizadas totalmente

limpas.

Os custos correspondentes a estes serviços incluem, mas não se limitam

necessariamente aos seguintes:

Despesas relativas ao transporte de todo o equipamento de construção, de

propriedade da empreiteira ou sublocado, até o canteiro de obra e sua posterior

retirada;

Gilvao
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Despesas relativas à movimentação de todo o pessoal ligado à empreiteira ou

às suas sub-empreiteiras, em qualquer tempo, até o canteiro de obras e posterior

regresso a seus locais de origem;

Despesas relativas às viagens necessárias para execução dos sen/iços, ou

determinadas pela CODEVASF, realizadas por qualquer pessoa ligada à

empreiteira, qualquer que seja sua duração ou natureza.

3.0 - SERVIÇOS DE TERRAPLANAGEM

DESMATAMENTO E LIMPEZA MECANIZADA DE TERRENO COM ARVORES

ATE 0,15 M.

Descrição

Os serviços limpeza superficial da área de Jazida e regularização da faixa de

domínio consistem em todas as operações de desmatamento, destocamento,

retiradas de restos de raízes envoltos em solo, solos orgânicos, entulhos e outros

materiais impeditivos à implantação do empreendimento ou exploração de materiais

das áreas de empréstimo.

Equipamentos

Tratores de esteira com lâmina frontal: equipamento motriz utilizado para

remoção de pedras, areia e tudo que haver no chão, sendo removido pela lâmina

frontal do trator.

Tratores de pneus com lâmina frontal: equipamento motriz utilizado em

conjunto com a vassoura mecânica rebocável para remoção de sujeira e detritos da

via a ser imprimada. Potência 85 cv, tração 4x4, peso com lastro de 4.675 kg;

Vassoura mecânica rebocável com escova cilíndrica, largura útil de varrimento de

2,44 m.

EnoerthwíaOnf
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Execução

Antes do início das operações de desmatamento é necessário observar os

fatores condicionantes de manejo ambiental de modo que as operações de

desmatamento não atinjam os elementos de proteção ambiental. A fiscalização deve

assinalar, mediante caiação, as árvores que devem ser preservadas, e as toras que

pretende reservar para posterior aproveitamento. As toras, destinadas para posterior

aproveitamento, devem ser transportadas para locais indicados.

A limpeza deve ser sempre iniciada pelo corte de árvores e arbustos de maior

porte, tomando-se os cuidados necessários para evitar danos às cercas, árvores ou

construções nas vizinhanças. Para derrubada e destocamento em áreas que houver

risco de dano a outras árvores, linhas físicas aéreas, cercas, ou construções

existentes nas imediações, as árvores devem ser amarradas e, se necessário,

cortadas em pedaços a partir do topo.

Procedimentos de Execução

Deverá ser executado mediante a utilização de equipamentos adequados,

complementados com o emprego de serviços manuais.

O material resultante do processo de limpeza será removido em conformidade

com as determinações da FISCALIZAÇÃO. Caso seja reutilizado posteriormente,

será depositado em áreas que não interfiram no funcionamento das operações

aeroportuárias sob orientação da FISCALIZAÇÃO.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

ESCAVACAO E CARGA MATERIAL IA CATEGORIA, UTILIZANDO TRATOR DE

ESTEIRAS DE 110 A 160HP COM LAMINA, PESO OPERACIONAL * 13T E PA

CARREGADEIRA COM 170 HP

CREA-MA 111 789 034-1
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Descrição

Escavação e carga de material consistem-se nas operações de remoção do

material do terreno natural nos locais onde a implantação da geometria projetada

requer a sua remoção, ou escavação de áreas de empréstimo de material, incluindo

a carga e o transporte dos materiais para seu destino final: aterro ou depósito de

materiais de excedentes.

Em situações em que o nível de água situe-se acima da cota do greide de

terraplenagem, os taludes apresentem teor de umidade elevado, é necessário que

se execute a drenagem adequada, com a instalação de um sistema de drenos

profundos ou drenos sub-tiorizontais. Após a conclusão da execução dos drenos,

deve ser iniciada a execução do aterro de proteção de taludes de corte, utilizando-

se solo superficial, argilo-arenoso, areno-argiloso laterizado ou aqueles indicados no

projeto. Sempre que possível os materiais para proteção devem ser provenientes de

cortes vizinhos ou de áreas de empréstimos indicados em projeto ou pela

fiscalização.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

TRANSPORTE COM CAMiNHÃO BASCULANTE DE 10 M» - RODOVIA EM LEITO

NATURAL

Descrição

Define-se pelo transporte do material escavado na jazida. O material deverá

ser escavado e carregado nos caminhões basculantes, após será transportado para

o local da obra. Em todos os trechos foi considerado o coeficiente de empolamento

de 30%. A DMT considerada para o transporte deste material é de acordo com cada

trecho. A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume transportado e

lançado em m^ na pista.

Página I
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Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é em toneladas por

quilômetros.

COMPACTAÇÃO DE ATERROS A 100% DO PROCTOR NORMAL

Descrição

Aterros são segmentos da rodovia cuja Implantação requer deposição de

materiais provenientes de cortes ou de empréstimos, no interior dos limites das

seções de projeto que definem o corpo estradai ou, a substituição de materiais

inadequados, previamente removidos do subleito dos cortes ou materiais existentes

na fundação dos próprios aterros. A deposição dos materiais envolve as operações

de espalhamento, aeração ou umedecimento, homogeneização e compactação do

material.

Após a locação, marcação e nivelamento da topografia, as operações de

aterro compreenderão: escavações, carga, transporte, descarga, espalhamento,

conveniente umedecimento ou aeração e compactação dos materiais de cortes ou

empréstimos, para a construção do corpo do aterro até as cotas indicadas em

projeto.

A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamentos

apropriados atendidas as condições locais e a produtividade exigida. Na construção

dos aterros poderão ser empregados tratores de lâmina, caminhões basculantes,

motoniveladoras, rolos liso e pé de carneiro vibratório, arados, grade de disco,

caminhões pipa, etc.

Será realizado ensaio de grau de compactação de pista a fim de verificar a

compactação do material empregado, caso seja granulometria grande será feito

teste de carga.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro çúl^co.

^ Enofinhetra ON ^
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4.0 - SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO

REGULARIZAÇÃO DO SÜBLEITO

Descrição

Esta especificação se aplica à regularização e compactação com

equipamentos apropriados do subleito da via a ser pavimentada após a conclusão

da terraplenagem.

Regularização é a operação que é executada prévia e isoladamente na

construção de outra camada do pavimento, destinada a conformar o subleito, quando

necessário, transversal e longitudinalmente.

São indicados os seguintes tipos de equipamentos para execução da

regularização; motoniveladora com escarificador; carro tanque distribuidor de água;

rolos compactadores tipo pé de carneiro, liso vibratório; grade de discos, etc.

Os equipamentos de compactação e mistura, serão escolhidos de acordo com

o tipo de material empregado e poderão ser utilizados outros, que não os

especificados acima, desde que aceitos pela FISCALIZAÇÃO.

Unidade de medição

A medição dos serviços de regularização do subleito será feita por metros

quadrados, de plataforma concluída.

LIMPEZA MECANIZADA DA CAMADA VEGETAL

Descrição

Escavação da camada superficial do terreno com até 0,15m de espessura,

carga e descarga. Os serviços de roçado e destocamento serão executados de modo

à não deixar raízes ou tocos de árvores, que possam prejudicar o trabalho e a obra,

podendo ser feito manual ou mecanicamente. Toda matéria vegetal resultante do

Página I
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roçado e destocamento, bem como todo o entulho depositado no terreno, terão de

ser removidos do canteiro de obras.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

EXPURGO DE JAZIDA (MATERIAL VEGETAL, OU INSERVÍVEL, EXCETO

LAMA)

Descrição

O material resultante da limpeza superficial será enleirado em área próxima a

escavação e após a conclusão das atividades será recolocado para recomposição

vegetal da área de empréstimo.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

ESCAVACAO E CARGA MATERIAL 1A CATEGORIA, UTILIZANDO TRATOR DE

ESTEIRAS DE 110 A 160HP COM LAMINA, PESO OPERACIONAL * 13T E PA

CARREGADEIRA COM 170 HP

Descrição

Escavação e carga de material consistem-se nas operações de remoção do

material granulado do terreno nos locais onde a implantação da geometria projetada

requer a sua remoção, ou escavação de áreas de empréstimo de material, incluindo

a carga e o transporte dos materiais para seu destino final; aterro ou depósito de

materiais de excedentes.

Em situações em que o nível de água situe-se acima da cota do greide de

terraplenagem, os taludes apresentem teor de umidade elevado, é necessário que

EngertwiraOri
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se execute a drenagem adequada, com a instalação de um sistema de drenos

profundos ou drenos sub-horizontais.

Após a conclusão da execução dos drenos, deve ser iniciada a execução do

aterro de proteção de taludes de corte, utilizando-se solo superficial, argilo-arenoso,

areno-argiloso laterizado ou aqueles indicados no projeto. Sempre que possível os

materiais para proteção devem ser provenientes de cortes vizinhos ou de áreas de

empréstimos indicados em projeto ou pela fiscalização.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M' - RODOVIA EM LEITO

NATURAL

Descrição

Define-se pelo transporte do material escavado na jazida. O material deverá

ser escavado e carregado nos caminhões basculantes, após será transportado para

o local da obra. Em todos os trechos foi considerado o coeficiente de empolamento

de 30%. A DMT considerada para o transporte deste material é de acordo com cada

trecho. A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume transportado e

lançado em m^ na pista.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é em toneladas por

quilômetros.

COMPACTAÇÃO DE ATERROS A 100% DO PROCTOR NORMAL

Descrição

RayaiKÉwb^oGilwo
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Aterros são segmentos da rodovia cuja implantação requer deposição de

materiais provenientes de cortes ou de empréstimos, no interior dos limites das

seções de projeto que definem o corpo estradai ou, a substituição de materiais

inadequados, previamente removidos do subleito dos cortes ou materiais existentes

na fundação dos próprios aterros. A deposição dos materiais envolve as operações

de espalhamento, aeração ou umedecimento, homogeneização e compactação do

material.

Após a locação, marcação e nivelamento da topografia, as operações de

aterro compreenderão: escavações, carga, transporte, descarga, espalhamento,

conveniente umedecimento ou aeração e compactação dos materiais de cortes ou

empréstimos, para a construção do corpo do aterro até as cotas indicadas em

projeto.

A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamentos

Apropriados atendidas as condições locais e a produtividade exigida. Na construção

dos aterros poderão ser empregados tratores de lâmina, caminhões, basculantes,

motoniveladoras, rolos lisos e pé de carneiro vibratório, arados, grade de disco,

caminhões pipa, etc.

Será realizado ensaio de grau de compactação de pista a fim de verificar a

compactação do material empregado, caso seja granulometria grande será feito

teste de carga.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

5.0 - OBRAS DE ARTE CORRENTE

CORPOS DE BSTC D = 0,60 M CAI - AREIA, BRITA E PEDRA DE MÃOS

COMERCIAIS

Engeohwa OÜ
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Descrição

O corpo de BSTC serão os de concreto armado tipo CA-1, com berço e laje

de concreto, e com diâmetro de 60 cm, conforme indicado no projeto. A escavação

das valas de fundação será executada pela Contratada. O corpo de BSTC da

drenagem deverá ser assentado em perfeito alinhamento e nivelamento, sobre o

enrocamento e laje de concreto. E ainda, os tubos serão rejuntados externamente

com cimento e areia no traço 1 ;4, brita e pedra de mão comercial desde a base até

o topo.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metros.

BOCAS BSTC D = 0,60 M - ESCONSIDADE 40** - AREIA E BRITAS COMERCIAIS

-ALAS RETAS

Descrição

As bocas de concreto deverão ser do tipo boca de bueiro simples tubular de

concreto e diâmetro de 60 centímetros, devendo obedecer às exigências das normas

NBR 9793/87 e NBR 9794/87. O material de rejuntamento a ser empregado deve ser

argamassa de cimento e areia, com traço 1:4.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

CORPOS DE BSTC D = 0,80 M PAI - AREIA, BRITA E PEDRA DE MÃOS

COMERCIAIS

Descrição

RiydÉflSfeGalfio
Engenheira CM
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O corpo de BSTC serão os de concreto armado tipo PA-1, com berço e laje

de concreto, e com diâmetro de 80 cm, conforme indicado no projeto. A escavação

das valas de fundação será executada pela Contratada. O corpo de BSTC da

drenagem deverá ser assentado em perfeito alinhamento e nivelamento, sobre o

enrocamento e laje de concreto. E ainda, os tubos serão rejuntados externamente

com cimento e areia no traço 1 ;4, brita e pedra de mão comercial desde a base até

o topo.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metros.

BOCAS BSTC D = 0,80 M - ESCONSIDADE 40" - AREIA E BRITAS COMERCIAIS

-ALAS RETAS

Descrição

As bocas de concreto deverão ser do tipo boca de bueiro simples tubular de

concreto e diâmetro de 80 centímetros, devendo obedecer às exigências das normas

NBR 9793/87 e NBR 9794/87. O material de rejuntamento a ser empregado deve ser

argamassa de cimento e areia, com traço 1:4.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

CORPO DE BSTC D = 1,00 M PAI - AREIA, BRITA E PEDRA DE MÃO

COMERCIAIS

Descrição

O corpo de BSTC serão os de concreto armado tipo CA-1, com berço e laje

de concreto, e com diâmetro de 1 metro, conforme indicado n^proieto. A escavação
Página I
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das valas de fundação será executada pela Contratada. O corpo de BSTC da

drenagem deverá ser assentado em perfeito alinhamento e nivelamento, sobre o

enrocamento e laje de concreto. E ainda, os tubos serão rejuntados externamente

com cimento e areia no traço 1 ;4, brita e pedra de mão comercial desde a base até

o topo.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metros.

BOCA BSTC D = 1,00 M - ESCONSIDADE 40" - AREIA E BRITA COMERCIAIS -

ALAS RETAS

Descrição

As bocas de concreto deverão ser do tipo boca de bueiro simples tubular de

concreto e diâmetro de 1 metro, devendo obedecer às exigências das normas NBR

9793/87 e NBR 9794/87. O material de rejuntamento a ser empregado deve ser

argamassa de cimento e areia, com traço 1:4.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

CORPO DE BDTC D = 1,00 M PAI - AREIA, BRITA E PEDRA DE MÃO

COMERCIAIS

Descrição

O corpo de BSTC serão os de concreto armado tipo CA-1, com l)erço e laje

de concreto, e com diâmetro de 1 metro, conforme indicado no projeto. A escavação

das valas de fundação será executada pela Contratada. O corpo de BSTC da

drenagem deverá ser assentado em perfeito alinhamento e nivelamento, sobre o

enrocamento e laje de concreto. E ainda, os tubos serão rej^t^çs externamente
Página I 22
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com cimento e areia no traço 1:4, brita e pedra de mão comerciai desde a base até

o topo.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metros.

BOCA BDTC D = 1,00 M - ESCONSIDADE 40° - AREIA E BRITA COMERCIAIS -

ALAS RETAS

Descrição

As bocas de concreto deverão ser do tipo boca de bueiro simples tubular de

concreto e diâmetro de 1 metro, devendo obedecer às exigências das normas NBR

9793/87 e NBR 9794/87. O material de rejuntamento a ser empregado deve ser

argamassa de cimento e areia, com traço 1:4.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

6.0 - RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADAS

REPARAÇÃO DE DANOS FÍSICOS AO MEIO AMBIENTE

Descrição

Quando comprovada a responsabilidade civil por danos físicos ao meio

ambiente, cabe àquele causador do prejuízo o dever de reparar o dano

integralmente, como maneira de ressarcir ou compensar a perda sofrida. A base

jurídica para a exigência da reparação do dano encontra-se no art. 225, § 3° da

Constituição Federal de 1988 e nos artigos 4°, inciso VII e 14, §1°, ambos da Lei n°

6.938 de 1981. Por meio destes dispositivos legais, restou estabelecida a obrigação

do degradador de recuperar e/ ou indenizar os prejuízos ambientais causados,

demonstrando que a recomposição do dano deve ser buscad^ ern^rimeiro lugar, e
Página I 23

Gaivio
ÊflQWlwíca Cwil

CftEA- ma 111 789034-1



ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184,253/0001-49

somente optar-se pela indenização quando essa não for possível. Além disso, estes

dispositivos estabeleceram a responsabilidade objetiva do degradador ambiental, ou

seja, independentemente de culpa e pelo simples fato da atividade.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.
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Av. Rio Branco, N® 111 - Centro - CEP:65.725-000

PROJETO BÁSICO DE ENGENHARIA

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

PROPONENTE:

OBJETO:

CONVÊNIO:

ENDEREÇO:

DATA DO REGISTRO:

Prefeitura Municipal de Pedreiras - MA

Recuperação de Vicinais no Município de Pedreiras - MA

923912/2021

Povoado Transwal ao Povoado Lago da Onça - 3,17 Km;

Povoado Transwal ao Povoado Cocaünho - 3,11 Km;

Povoado Cocalinho ao Povoado Bom Lugar - 4,43 Km;

Povoado Cocalinho ao Povoado Tira Leite - 5,99 Km.

14 de Maio de 2022

PEDREIRAS - MA

2022

Zona Rural - Pedreiras - MA
|l»attKKÍi«GaItio oi

Enoênhwa Civí
CREAMÀU1789 «*-1
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Av. Rio Branco, N9 111 - Centro - CEP;65.725-000

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

Povoado Transwal ao Povoado Lago da Onça - 3,17 Km

INiaO DO TRECHO POV. TRANSWAL ESTRADA VIQNAL

Q«,-44^30-5-i£
PECfiEtRó®

Élai

Povoado Transwal ao Povoado Lago da Onça - 3,17 Km

ESTRADA VIONAL ESTRADA VIONAL

~4 1o9 -44.6!íÚQ2S'

PEDREIRAS
-4 .-Kí-.t' i. -£^4-, 4. a sS

4 «jí

ssa^

Zona Rural - Pedreiras - MA Raia»»»í^ Grifio 02
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Av. Rio Branco, Na 111 - Centro - CEP:65.72S-000

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

Povoado Transwai ao Povoado Lago da Onça - 3,17 Km

ESTRADA VIONAL ESTRADA VIONAL

i

Povoado Transwai ao Povoado Lago da Onça - 3,17 Km

ESTRADA VIONAL ESTRADA VIONAL

Zona Rural - Pedreiras - MA RayaícÉÉíoGilfie 03
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Av. Rio Branco, NS111 - Centro - CEP:6S.725-000

RELATORiO FOTOGRÁFICO

Povoado Transwal ao Povoado Lago da Onça - 3,17 Km

ESTRADA VIONAL ESTRADA VIQNAL

Povoado Transwal ao Povoado lago da Onça - 3,17 Km

ESTRADA VIONAL FINAL DO TRECHO POV. TRANSWAL EINÍOO DO TRECHO POV

K02

REI;RAS

vi"

. -t' 4

i^wr:

Zona Rural - Pedreiras - MA Galvio 04UimSM&iQií^n
Enpnhatra Civil
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CNPJ: 06.184.253/0001-49

Av. Rio Branco, Ne 111 - Centro - CEP;65.72S-000

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

Povoado Transwal ao Povoado Cocaiínho - 3,11 Km

INÍaO DO TRECHO POV. TRANSWAL ESTRADA VIONAL

r FREIRAS

Povoado Transwal ao Povoado Cocaiinho - 3,11 Km

ESTRADA VIONAL ESTRADA VIQNAL

44-53" ̂ 4

ífeKR

í- i/r .'ISSKf-íi -v

Zona Rural - Pedreiras - MA RaTafiO^GalTio 05
Enoen»»«ra OjíL,
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CNPJ: 06.184.253/0001-49

Av. Rio Branco, N? 111 - Centro - CEP:65.725-000

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

Povoado Transwal ao Povoado Cocalinho - 3,11 Km

ESTRADA VIQNAL ESTRADA VIQNAL

!^8a^.-44.632

Povoado Transwal ao Povoado Cocalinho - 3,11 Km

ESTRADA VIONAL ESTRADA VIQNAL

n

íí3t-i . -íá,

Zona Rural - Pedreiras - MA RayifitfâwoGjÜTiõ o6
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Av. Rio Branco, Na 111 - Centro - CEP:65.725-000

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

Povoado Transwal ao Povoado Cocalínho - 3,11 Km

ESTRADA ViaNAL ESTRADA VIONAL

...4 5^545 629747

'peceSRAS
A i.

¥;

.. " li. K ■-

'a

»■ - -K Í.4 í ^;''-

> • í ■#-

•JàrW

i*'itT- m

Povoado Transwal ao Povoado Cocalínho - 3,11 Km

ESTRADA VIQNAL ESTRADA VIQNAL

4,^m^.ç-2esi5,„

Zona Rural - Pedreiras - MA Rav^ící^íoGalwo 07
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

Povoado Transwal ao Povoado Cocalinho - 3,11 Km

ESTRADA VIQNAL ESTRADA VIQNAL

•*"n .

:  * * V

r

Povoado Transwal ao Povoado Cocalinho - 3,11 Km

ESTRADA VIQNAL FINAL DO TRECHO POV. TRANSWAL EINÍCO DO TRECHO POV.
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Av. Rio Branco, N9111 - Centro - CEP:65.725-000

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

Povoado Cocalinho ao Povoado Bom Lugar - 4,43 Km

INÍaO 00 TRECHO POV. COCAUNHO ESTRADA VIQNAL

Povoado Cocalinhoao Povoado Bom Lugar - 4,43 Km

ESTRADA VIQNALESTRADA VIQNAL
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ESTRADA VIQNAL ESTRADA VIONAL
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Povoado Cocalinho ao Povoado Bom Lugar - 4,43 Km
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PREFEITURA MUNiaPAL DE PEDREIRAS
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PREFErrURAMUNiaPALDE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

Av. Rio Branco, Ne 111 - Centro - CEP:65.725-000

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

Povoado Cocalinho ao Povoado Tira Leite - 5,99 Km

ESTRADA VIQNAL ESTRADA VIONAL
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CNPJ: 06.184.253/0001-49

Av. Rio Branco, Ne 111 - Centro - CEP:65.725-000

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

Povoado Cocalinho ao Povoado Tira Leite - 5,99 Km

ESTRADA VIQNAL ESTRADA VICiNAL
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Povoado Cocalinho ao Povoado Tira Leite - 5,99 Km

ESTRADA VIQNAL FINAL DO TRECHO POV. COCAUNHO EINÍQO DO TECHO POV.

Wf

''tP

iíUri i

'jí&T

Zona Rural - Pedreiras - MA í^Galvio 017RaytíiaSWOiiWifJ
CREA^I" 789 034-1



ri
zi
de
l

P
f
c
T
)
^
Í
R
A

5è
ÍK
)t
'!
ü '
l5
sn
í?
ff
fc

%
A
 B
A
I
X
I
N
H
A
 
*

AG
ES

^Q
-A

S^
PO

V.
 T
RA

MS
WA

L
,

■" 
•■■

1.

C
om

un
w

ís
sJ

e 
Tr

aí
is

w
ts

'" 
*••

IN
IC

IO
S

af
i 

f^
çò

fo

m

pe
cí

ta
 G

fa
nc

ttL

ré
rJ

A
Z

iD
A

km
 

I

>"■■ 
"i

* 
■

G
oõ

gj
è 

Ea
rth

1
 4

■
ht

tf.
K

 C
 c

M
Z/

i|fif
=<

niV
ü'^

> .
''tO

 • 
M(

sv
?ir

 T
!.rr

hn
i"íi'

«t'n
<-'

JA
flD

A
 

/
4'

'3
6'

25
.9

2"
 S

4
°3

8
'5

,1
6

"0
re

cu
p

e
ra

çã
o

 d
e 

e
st

ra
d

a
s 

VI
CI

NA
IS

NO
 M

U
N

IC
iP

IO
 D

E 
PE

D
EI

R
AS

cu
n

te
O

d
u

Í^
PT

ÍV
',' 

TR
EC

HO
 1

 - 
PO

VO
AD

O 
TR

AN
SW

AL
 A

O
PO

VO
AD

O 
LA

GO
 D

A 
O

NÇ
A 

- 3
.1

7 
KM

1/
20

00
0

P
R

E
F

E
IT

U
R

A
 D

E
 P

E
D

R
E

IR
A

S

RE
CU

PE
RA

ÇÃ
O 

DE
 E

ST
RA

DA
S 

VI
CI

NA
IS

 N
O 

M
UN

IC
iP

IO
 D

E 
PE

DE
IR

AS
EN

DE
RE

Q
:0

PO
VO

AD
O 

TR
AN

SW
AL

 A
O

 P
OV

OA
DO

 L
AG

O 
DA

 O
NÇ

A 
- 3

.1
7 

KM

«E
SP

O
SA

VC
L 

ffe
C

N
lC

Ü
.

C
fO

A
O

E
-U

f 
RE

VJ
SA

O

PE
DR

EI
RA

S 
- M

A 
. 

R
Q

!í
r'
.l
A

S
E

T
E

M
B

R
O

 2
02

2

C
R

EA
-M

Am
iM

.O
M

-l



I #
'

4

I
N
I
C
I
O
 D
E
 4
,
5
4
0
 K
M

5
4
1
1
3
7
.
4
0
 m
E

-
'
^
9
3
1
5
4
.
0
3
 m
S

P
O
V
.
 T
R
A
N
S
W
A
L

C
O
N
F
E
R
I
R
 M
E
D
I
D
A
S
 N
O
 L
O
C
A
L
*

S
E
G
U
I
R
 T
O
D
A
S
 A
S
 E
S
P
E
C
I
F
I
C
A
Ç
Õ
E
S
 C
O
N
T
I
D
A
S
 N
O
 P
R
O
J
E
T
O
'

T
O
D
A
S
 A
S
 M
E
D
I
D
A
S
 E
S
T
A
O
 E
M
 M
E
T
R
O
S
*

F
I
N
A
L

S
3
8
9
8
8
.
7
A
 m
 E

9
4
9
1
4
9
2
,
9
8
 m
S

3,
17
 K
M

5
3
9
7
0
9
.
1
3
 m
E

P
4
9
2
2
3
4
.
6
3
 m
 S

R
e
c
u
p
e
r
a
ç
ã
o
 d
e
 E
st
ra
da
 V
Ic

ín
al

s
TT

ec
ra

 P
nv

oa
fJ

o 
tr

sr
sw

al
 a
o 
La

go
 d
a 
Of
iç
a 
- 
3,
1'
 kn

i

m
m

L
a
0
«
n
d
a

*'
• 

IN
IC

IO
 .í 
F
I
M

J
A
Z
I
D
A

«
 
JA
ZI
DA

9
 
Pe
dr
a 
Gr

an
de

m
m

C
O
N
V
E
N
Ç
Ã
O

B
T
S
C
 D
=
6
0
0
m
m
 A
 I
M
P
L
A
.
N
T
A
R

B
T
S
C
 D
=
6
0
0
m
m
 E
X
I
S
T
E
N
T
E

B
T
S
C
 D
=
8
0
0
m
m
 A
 I
M
P
L
A
.
N
T
A
R

B
T
S
C
 D
=
8
0
0
m
m
 E
X
I
S
T
E
N
T
E

B
T
S
C
 
D
=
1
0
0
0
m
m
 A
 I
M
P
L
A
N
T
A
R

B
T
S
C
 
D
=
1
0
0
0
m
m
 E
X
I
S
T
E
N
T
E

B
T
D
C
 D
=
1
0
0
0
m
n
n
 A
 I
M
P
L
A
N
T
A
R

B
T
D
C
 D
=
1
0
0
0
m
m
 E
X
I
S
T
E
N
T
E

R
E
C
U
P
E
R
A
Ç
Ã
O
 D
E
 E
S
T
R
A
D
A
S
 V
IC
IN
AI
S

N
O
 M
U
N
I
C
Í
P
I
O
 D
E
 P
E
D
E
I
R
A
S

Pe
dr

ár
as

 
CUNI

LUtJ
U

T
R
E
C
H
O
 1
 -
 P
O
V
O
A
D
O
 T
R
A
N
S
W
A
L
 A
O

P
O
V
O
A
D
O
 L
A
G
O
 D
A
 O
N
Ç
A
-
3
,
1
7
 K
M

0
1
/
0
4

1
/
2
0
0
0
0
 

A
3

P
O
N
T
E
 D
E
 M
A
D
E
I
R
A
 E
X
I
S
T
E
N
T
E

P
i
t
O
P
O
r
J
f
i
N
T
E

P
R
E
F
E
I
T
U
R
A
 D
E
 P
E
D
R
E
I
R
A
S

CI
DA
Cí
E-
lf
F 

RF
./
IS
Aq

P
E
D
R
E
I
R
A
S
 -
 M
A
 
r
q

P
O
N
T
E
 D
E
 C
O
M
C
R
E
T
O
 E
X
I
S
T
E
N
T
E

T
R
E
C
H
O
 A
 R
E
C
U
P
E
R
A
R

R
E
C
U
P
E
R
A
Ç
Ã
O
 D
E
 E
S
T
R
A
D
A
S
 V
IC

IN
AI

S 
N
O
 M
UN

IC
iP

IO
 D
E
 P
E
D
E
I
R
A
S

P
O
V
O
A
D
O
 T
R
A
N
S
W
A
L
 A
O
 P
O
V
O
A
D
O
 L
A
Q
O
 D
A
 O
N
Ç
A
 -
 3
,1

7 
K
M

R
E
a
P
O
S
A
V
E
L
T
t
C
N
t
C
O

S
E
T
E
M
B
R
O
 2
0
2
2

CR
eA

-M
At

n.
7í

í.
03

4-
1



PISTA

TERRENO NATURAL
5^

CONVENÇÕES

PISTA

PONTO DE LIGAÇÃO DO GREIDE

TERRENO NATURAL

-6.00

"õT"

- BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE

- SUB-BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE

- TERRENO NATURAL

PERFIL TRANSVERSAL

Pedreiras
Tempo de Reconstniir
coveawo mu» i c t pxi

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS
NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

TRECHO 1 - POVOADO TRANSWAL AO

POVOADO LAGO DA ONÇA - 3,17 KM

01/04

PROPONENTE:

PREFEITURA DE PEDREIRAS PEDREIRAS - MA RQ

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS SETEMBRO 2022

POVOADO TRANSWAL AO POVOADO LAGO DA ONÇA - 3,17 KM

RESPOSAVEL TÉCNICO; jyu^piroGalYão
BWwtfieira Ctvil

CREA ' ma 111789 OKI
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PISTA

TERRENO NATURAL
3®^

CONVENÇÕES

•6.00

~õl~

PISTA

PONTO DE LIGAÇÃO DO GREIDE

TERRENO NATURAL

- BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE

- SÜB-BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE

- TERRENO NATURAL

PERFIL TRANSVERSAL
esc 1:75

Petilâras
Tempo de Iteconstnãr
COVCBNO HUMlClBAl

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS
NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

TRECHO 1 - POVOADO TRANSWAL AO

POVOADO COCALINHO -3,11 KM

02/04

PROPONENTE:

PREFEITURA DE PEDREIRAS PEDREIRAS - MA rq

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS SETEMBRO 2022

POVOADO TRANSWAL AO POVOADO COCALINHO - 3.11 KM

RESPOSAVEL TÉCNICO: syadnBlBro Galvao
Ehroíieiia CNS

T89034 1
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PISTA PISTA

PONTO DE LIGAÇÃO DO GREIDE

TERRENO NATURAL
———

•6.00 -

"Ql

TERRENO NATURAL

CONVENÇÕES

I - BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE
^ - SUB-BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE
1 - TERRENO NATURAL

PERFIL TRANSVERSAL

Pedreiras
Tempo de Recorstniir
eOtrEOMO MUNICIPAL

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS
NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

TRECHO 2 - POVOADO COGALINHO AO

POVOADO BOM LUGAR- 4,43 KM

03/04

PROPONENTE:

PREFEITURA DE PEDREIRAS PEDREIRAS - MA rq

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS SETEMBRO 2022

POVOADO COGALINHO AO POVOADO BOM LUGAR-4,43 KM

RESPOSAVEL TÉCNICO; lyaéProGalTio
Bigwiheira Ofã

CREA-MA 111 T89 034-1
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PISTA

TERRENO NATURAL

CONVENÇÕES

■6.00

PISTA

PONTO DE LIGAÇÃO DO GREÍDE

TERRENO NATURAL

I - BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE
3 - SUB-BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE
1 - TERRENO NATURAL

PERFIL TRANSVERSAL
esc 1:75

Tetnpo de neconstiuir
c O V e a *( O MUMici>aAi.

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS
NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

TRECHO 3 - POVOADO COCALINHO AO
TIRA LEITE - 5,99 KM

04/04

PROPONENTE:

PREFEITURA DE PEDREIRAS PEDREIRAS - MA RQ

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS SETEMBRO 2022

POVOADO COCALINHO AO POVOADO TIRA LEITE - 5,99 KM

GíItío

MA 111789 034-1
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6,00 m

BUEIRO SIMPLES

TUBULAR DE

CONCRETO 0,60 M

(BSTC)
ESTRADA VICINAL

,50 m ,50 m

IMPLANTAÇÃO

ESC; 1/75

7,00 m

BOCA DE BUEIRO

(BSTC) 0,60 M

Pedreiras
Tempo de Recotistiuã'
caveeMo uumicspai

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VIGINAIS

NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

DETALHAMENTO DE BUEIRO SIMPLES

TUBULAR DE CONCRETO 0,60 M

PROPONENTE:

PREFEITURA DE PEDREIRAS PEDREIRAS - MA RQ

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VIGINAIS NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

RESPOSAVEL TÉCNICO;

AGOSTO 2022

©«wbeira Cwü
CREA-MA 11t 789.^-1



BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR - PLANTA

BOCA DE BUHRO SIMPLES TUBULAR 0 = 60D

item| a b c | d f k L M
^1,44 0,20 1,25 0.33 0,10 0,10 1.70 1,55

PLANTA BAIXA

ESC: 1/20

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS
NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

DETALHAMENTO DE BUEIRO SIMPLES
TUBULAR DE CONCRETO 0,60 M

PROPONENTE:

PREFEITURA DE PEDREIRAS

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

RESPOSÂVEL TÉCNICO;

PEDREIRAS - MA rq

AGOSTO 2022

CRÊA-MA 111,789 034-1



VISTA A: A

BOCA DE BUHRO SIMPLES TUBULAR 0 = 600

item^ c
(m) 0,2ol 1,25" HüKtiiaaaiiKsil

VISTA A-A

ESC: 1/20

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS ViCINAIS
NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

Pedreiras CONTEÚDO:
DETALHAMENTO DE BUEIRO SIMPLES

TUBULAR DE CONCRETO 0,60 M

PROPONENTE:

PREFEITURA DE PEDREIRAS

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

PEDREIRAS - MA RQ

AGOSTO 2022

RESPOSAVEL TÉCNICO:

GaÍTio

CP®A - MA 78903*1



VISTA B : B

—  f

*  - •

BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR 0 = 600

item 0 a d | e | f k n L h
(m) 0,60| 1,44| 0,33i 0.25Í 0.1o| 0,10 0,33 1,70

VISTA B-B

ESC: 1/20

Pedieiras
Tempo de Reconstruir
GOVERNO MUNlCtRAL

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS
NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

DETALHAMENTO DE BUEIRO SIMPLES

TUBULAR DE CONCRETO 0,60 M

PROPONENTE:

PREFEITURA DE PEDREIRAS PEDREIRAS - MA rq

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

RESPOSAVEL TÉCNICO:

AGOSTO 2022

CREA-MA 111.789 034-1



6,00 m

BUEIRO SIMPLES

TUBULAR DE

CONCRETO 0,80 M

(BSTC)
ESTRADA VICINAL

,50 rri' ,50 m

IMPLANTAÇÃO

ESC: 1/75

7,00 m

BOCA DE BUEIRO

(BSTC) 0,80 M

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS

município DE PEDEIRAS

Pedrâras CONTEÚDO:
DETALHAMENTO DE BUEIRO SIMPLES

TUBULAR DE CONCRETO 0,80 M

PROPONENTE:

PREFEITURA DE PEDREIRAS

RESPOSAVEL TECNBCO:

PEDREIRAS - MA rq

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS AGOSTO 2022

Gaivão

CRÊA-MA«1789.03A-1



BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR - PLANTA

BOCA De BUaRO SIMPLES TUBULAR 0 = 800

item, a ' b c d f j k ! L M
(m) i 1.8310,25| 1,45 0,39' 0.15| 0.10! Z09 18i

PLANTA BAiXA

ESCr 1/20

Pedievas
Tempo de Reconstnir
COVSBNO MUNICIPAL

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS
NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

CONTEÚDO:

DETALHAMENTO DE BUEIRO SIMPLES

TUBULAR DE CONCRETO 0,80 M

02/04
ESCAUk:

1/20

FORMATO:

A3

PROPONENTE:

PREFEITURA DE PEDREIRAS

OBRA:

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

RESPOSÁVEL TÉCNICO:

CIDADE - UF REVISÃO

PEDREIRAS-MA RQ

DATA

AGOSTO 2022

CRÊA-MA 111,78S 034-1



VISTA A; A

BOCA DE BUHRO SIMPLES TUBULAR 0-600

item b |c e g m
Tmí 0,25 1,45 0,35 0,30 0,25 O.ssl

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS

MUNICÍPIG DE PEDEIRAS

Pecsáras
DETALHAMENTO DE BUEIRO SIMPLES

TUBULAR DE CONCRETO 0,80 M

PROPONENTE:

PREFEITURA DE PEDREIRAS PEDREIRAS - MA RQ

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS AGOSTO 2022

RESPOSAVEL TÉCNICO:

,™fe^GaÍTÍo
Enwtfwira Cwii

CRÊA-MMU.789034-t



V^STA B : B

BCX:A DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR 0 = 800

item; 0 a d e |f k n L h
(m)ÍO,80| 1,33 0,39 0,35 0,15 0.10|0,39 2,09 1,20

VISTA B-B

ESC: 1/20

Tempo de Rieconstnêr
COVEBHO HUNIC>PAl

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS

NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

DETALHAMENTO DE BUEIRO SIMPLES

TUBULAR DE CONCRETO 0,80 M

PROPONENTE;

PREFEITURA DE PEDREIRAS PEDREIRAS - MA RQ

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

RESPOSAVEL TÉCNICO:

AGOSTO 2022

CREA-MA 111 789 034-1



6,00 m

BUEIRO SIMPLES

TUBULAR DE

CONCRETO 1,00 M

(BSTC)

ESTRADA VICINAL

,50 m ,50 m

IMPU^NTAÇÃO

ESC: 1/75

7,00 m

BOCA DE BUEIRO

(BSTC) 1,00 M

Pedreiras
Tempo de Reconstruir
COveSHO MUNICIPAL

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS
NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

DETALHAMENTO DE BUEIRO SIMPLES

TUBULAR DE CONCRETO 1,00 M

PROPONENTE:

PREFEITURA DE PEDREIRAS PEDREIRAS - MA rq

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS AGOSTO 2022

HESPOSAVEL TÉCNICO;

miMpéro Gahto
Bnsfwhetra Owrt

CREA-MAin 7S9<»4-1



BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR - PLANTA

BOCA DE BUHRO SIMPLES TUBULAR 0 = 1,00

íteml a |b c d f |k |L ÍM
(m)! 1,40| 0,20 1,71 0,20l 0,15 0,1ol 2,20; 2,01

PLANTA BAIXA

ESC; 1/20

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS V1GINAIS
MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

Pedreiras CONTEÚDO:
DETALHAMENTO DE BUEIRO SIMPLES

TUBULAR DE CONCRETO 1,00 M

02/04
ESCALA:

1/20

FOWrtATO.

A3

PROPONENTE;

PREFEITURA DE PEDREIRAS

OBRA:

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAiS NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

RESPOSÂVEL TÉCNICO;

CIDADE - UF REVISÃO

PEDREIRAS - MA rq

DATA

AGOSTO 2022

CREA-MA 111.789 034-1



VISTA A; A

BOCA OE BUEIRO SIMPLES TUBULAR0 = 1,00

Pedreiras
Tempo de Reconstrur
COVEAKO MUMICSPAL

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS ViCÍNAIS
NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

DETALHAMENTO DE BUEIRO SIMPLES

TUBULAR DE CONCRETO 1,00 M

PROPONENTE:

PREFEITURA DE PEDREIRAS PEDREIRAS - MA rq

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS AGOSTO 2022

RESPOSAVEL TÉCNICO:

layaKnuI^ Galvio
BWOTieira Civil

CftEA-MA 111^034-1



VISTA B ; B

BOCA re BUEIRO SIMPLES TUBULAR 0 = 1,00

item 0 a ^ je f |k n N H
(m)|l,00 140 0,20| 0,30 0,15| 0,10 0,1012,20 2,01

VISTA B-B

ESC; 1/20

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VIGINAIS
NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

raedreiras
DETALHAMENTO DE BUEIRO SIMPLES

TUBULAR DE CONCRETO 1,00 M

PROPONENTE:

PREFEITURA DE PEDREIRAS PEDREIRAS - MA RO

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VIGINAIS NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

RESPOSAVEL TECWCO:

AGOSTO 2022

CRÊA-MA 111 789034-1



6,00 m

BUEIRO DUPLO

TUBULAR DE

CONCRETO 1,00 M

(BDTC)
ESTRADA VlCiNAL

,50 m ,50 m

IMPLANTAÇÃO

KC: 1/75

7,00 m

BOCA DE BUEIRO

(BDTC) 1,00 M

Pedreiras
Tempo de Reconstrur
COVE8NO M U M i C < P A I.

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS
NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

DETALHAMENTO DE BUEIRO DUPLO

TUBULAR DE CONCRETO 1,00 M

PROPONENTE;

PREFEITURA DE PEDREIRAS PEDREIRAS - MA rq

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

RESPOSAVEL TÉCNICO:

AGOSTO 2022

CPfA-ukmrmJoaA-y



BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR - PLANTA

BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR 0 = 1,00

4,05 2,05(m) 3.79 0,30

PLANTA BAIXA

ESC: 1/20

Pedreiras
Tempo de Reconstruir
COVESNO MUNICIPAL

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS
NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

DETALHAMENTO DE BUEIRO DUPLO

TUBULAR DE CONCRETO 1,00 M

PROPONENTE:

PREFEITURA DE PEDREIRAS PEDREIRAS - MA RQ

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS AGOSTO 2022

RESPOSÁVEL TÉCNICO:

layog^Gidfâo
Ehgwitwira Dwl

CREA-MA 111 788 034-1



VISTA A: A

BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR 0 = 1,00

item b c e g m n h p

ÕnT 0,30 1,65 0,50 0,30 0,22 0,32 142 0,22

VISTA A-A

ESC: 1/20

'W

Pecweiras
Tempo de ReoanstruB-
COV&BKO HUMICtPAt.

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICÍNAIS
NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

DETALHAMENTO DE BUEIRO DUPLO

TUBULAR DE CONCRETO 1.00 M

PROPONENTE:

PREFEITURA DE PEDREIRAS PEDREIRAS - MA RO

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAJS NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS AGOSTO 2022

RESPQSAVEL TÉCNICO:

Galvio
BigWwraCivi!

CRÊA-MA 111789 03^-1



VISTA B : 8

BOCA DE BUBRO SIMPLES TUBULAR 0 = 1,00

item_0 a d e f j k I h p
^ 1,00~3^'ã46 0,50 0,20 0,30 0,10|1,42 0,22

V STA B-B

ESC: 1/20

Pecfaeiras
Tempo de Reoanstnir
COVtBNO MUNICIPAL

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS
NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS

DETALHAMENTO DE BUEIRO DUPLO

TUBULAR DE CONCRETO 1.00 M

PROPONENTE:

PREFEITURA DE PEDREIRAS PEDREIRAS - MA RQ

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE PEDEIRAS AGOSTO 2022

RESPOSAVEL TÉCNICO:

IsyaéProGalTio
Biflwheiia Civil

CREA'MA 111 789 034-1


